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Sumário


A adoção das redes sociais pelos idosos tem vindo a aumentar nos últimos anos. No entanto, muitos ainda não  
 conseguem fazer uso das mesmas redes sociais, uma vez que estas simplesmente não se encontram adaptadas a  
 eles. Através de uma série de observações diretas, entrevistas e focus groups, foram identificadas recomenda -
 ções para o design de redes sociais focadas nos idosos. Com base nisto, foi desenvolvido um protótipo para  
 tablets, com suporte para a partilha e visualização de conteúdos no Facebook. De seguida, realizaram-se es -
 tudos com utilizadores, de modo a comparar o nosso protótipo com aplicação móvel nativa do Facebook. Des -
 cobrimos que a aplicação nativa do Facebook não vai de encontro às necessidades dos utilizadores idoso, tais  
 como a privacidade e o foco na família, enquanto que as nossas recomendações seguiram casos de uso rele -
 vantes, postos em prática no protótipo de uma forma útil e acessível. 


Palavras-chave


Plataformas de Redes Sociais, Idosos, Facebook, Recomendações de Design, Estudos com Utilizadores, Ta-
 blets.


1. INTRODUÇÃO


O aumento da longevidade está a alterar  a distribuição 
 etária das populações nos países industrializados, em re-
 lação aos grupos  etários mais velhos.  Alguns   países – 
 tais como a Australia,  Canadá,  França,  Alemanha,  Ja-
 pão, Nova Zelândia, Reino Unido e os Estados Unidos – 
 estão a enfrentar e a experimentar os efeitos do envelhe-
 cimento da população e as suas repercuções em diversos 
 serviços [Anderson2000,Lutz2008].


Nesses países, o processo de envelhecimento está geral-
 mente relacionado com o facto de se entrar na idade da 
 reforma,  o  que por  sua  vez  traz  solidão  e isolamento, 
 também resultando em vários problemas de saúde [Sun-
 dar2011]. Algumas pesquisas e trabalhos anteriormente 
 realizados mostraram que os idosos são utilizadores fre-
 quentes de tecnologia, a qual está cada vez mais a ser de-
 senhada   para   suportar   uma   vida   ativa   no   quotidiano 
 [Lindley2008], como possiblidade de mitigar os proble-
 mas supracitados. Estudos recentes também mostraram 
 que o uso de plataformas como o Facebook, por permiti-
 rem comunicação frequente, leve e coletiva com familia-
 res próximos [Bothorel2011], aumenta o bem estar e sa-
 tisfação com a vida [Sundar2011], para além de reduzir 
 o isolamento social [Brunette2005]. Por estas razões, a 
 adoção das redes sociais pelos idosos tem vindo a crescer 
 consideravelmente   ao   longo   dos   últimos   anos   [Mad-
 den2010]. Ainda assim, muitos destes idosos não conse-
 guem fazer uso das redes sociais, muito devido ao facto 


de estas simplesmente não serem desenhadas para  eles 
 [Sundar2011].


Os Serviços de Redes Sociais (SRS) são um conjunto es-
 pecífico de plataformas de suporte a social media, que se 
 concentram basicamente no fornecimento de formas viá-
 veis de ligar os seus utilizadores uns com os outros [Bur-
 ke2011].   Os   SRS   mais   amplamente   utilizados   –   tais 
 como Facebook ou Google+ – foram projetados e especi-
 almente desenhados para  utilizadores com idades mais 
 jovens ou dentro da média de idades populacional, pelo 
 que as suas interfaces tipicamente trazem desafios de in-
 teração e usabilidade para os utilizadores com 65 anos e 
 acima  [Sundar2011].  Poder-se-ia considerar  implemen-
 tar e desenhar uma plataforma de rede social que tivesse 
 em consideração esta questão de design, tentando assim 
 alcançar a melhor experiência de interação para a popu-
 lação sénior. Mesmo que assim fosse, esta abordagem re-
 velaria duas grandes limitações: (1) a dificuldade de su-
 perar o desafio de atrair a população em massa para um 
 serviço à comunidade recém-criado e (2) a falta de acei-
 tação dos utilizadores não-idosos, de um serviço que te-
 ria   sido   implementado   para   um   grupo   de   idade   mais 
 avançada. Dentro desse grupo de utilizadores não-idosos, 
 a família do idoso é um conjunto particularmente rele-
 vante.   Como   demonstrado   por   Mancini   em   [Manci-
 ni2011], a família é um fator fundamental para a popula-
 ção idosa. Assim sendo, o problema de ligar os idosos à 
 sua família continuaria a existir. 
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(2)Estas barreiras têm ser superadas através do desenvolvi-
 mento de soluções que considerem condições específicas 
 relacionadas   com  a   idade   desde  o  início.   Desta   forma 
 será possível aos idosos tirar proveito das novas tecnolo-
 gias e serviços, os quais podem ajudar  a melhorar  sua 
 qualidade   de  vida,   enquanto   lhes   permitem   o  uso  dos 
 mesmos serviços que outros grupos etários, e em particu-
 lar   a   sua   família.   Tendo   isso  em   conta,   neste   artigo, 
 apresentamos um protótipo que foi implementado consi-
 derando um conjunto de recomendações de design, deri-
 vadas de obersvações diretas da utilização do Facebook, 
 por utilizadores idosos. Além disso, o trabalho apresenta 
 um estudo com utilizadores que teve em vista comparar 
 o protótipo desenvolvido com a aplicação Android nativa 
 do Facebook, com foco nos fatores que são mais relevan-
 tes para os utilizadores idosos.


2. TRABALHO RELACIONADO
 2.1 Isolamento Social


O processo de envelhecimento é uma preocupação consi-
 derável quando se tem em conta o bem-estar das pessoas, 
 visto que um factor influencia o outro, tal como descrito 
 em [Sundar2011] por Sundar et al. Por volta de 2002, a 
 World health Organization  adotou a expressão “Active  
 Ageing" [Older2002] para que pudesse assim ser expres-
 sado o conceito de envelhecimento, tendo em conta as-
 pectos tais como a participação social e a segurança (pes-
 soal), com vista a melhorar a qualidade de vida da popu-
 lação idosa [Giorgi2011Life].


Um problema comum entre a população de idosos é o 
 isolamento social. Vários estudos têm revelado que o iso-
 lamento social está tipicamente associado ao facto de se 
 ter um estado de saúde debilitado. Por exemplo, David et 
 al [David2011] declarou que esta razão pode até ser uma 
 característica proeminente para se ter dor crónica. Além 
 disso, há fortes indicadores que mostram que a frequên-
 cia e qualidade do contato social tem influência direta na 
 saúde   dos   idosos   que   sofrem   de   isolamento   [Grena-
 de2008]. Este facto é também suportado por estudos que 
 revelaram que alguns pacientes com dor crônica que per-
 ceberam  que tinham  o apoio da família,  revelaram  ter 
 menos intensidade de dor, atividade social mais frequen-
 te e menos casos de dor a interferir com o seu quotidia-
 no, do que aqueles que tinham pouco apoio por parte da 
 sua  família  [Jamison1990].   Tais  observações  e  estudos 
 sugerem naturalmente que existe um papel preponderan-
 te que as tecnologias de comunicação podem ter no su-
 porte aos utilizadores idosos.


Os idosos são um tipo de utilizadores que possuem ca-
 racterísticas muito específicas, as quais devem ser tidas 
 em consideração. Tendo isto em conta, existe uma gran-
 de necessidade do design de aplicações adaptativas e as-
 sim sendo, os  designers  de tecnologia têm de perceber 
 estas limitações e requisitos para que seja fácil para os 
 idosos   aderirem   e   adotarem   estas   novas   tecnologias. 


O'brien et al. [O'brien2012] fizeram um estudo no qual 
 recolheram informação acerca das tecnologias usadas pe-
 los idosos durante um período específico de tempo, tendo 
 alguns dos participantes pouca e outros muita experiên-
 cia com estas tecnologias. Os resultados dos estudos su-
 geriram que um bom design é ainda um conceito crucial 
 para interações tecnológicas que sejam feitas no quotidi-


ano, e que os utilizadores esperam sempre que as tecno-
 logias sejam um apoio útil à sua vida diária. Assim, mes-
 mo sendo importante ter conhecimento prévio acerca de 
 algumas das tecnologias que são utilizadas no quotidia-
 no, um conceito fundamental  para  a definição de  user 
 experience é ter em conta em que aspectos o design pode 
 afetar os utilizadores aquando da sua interação com al-
 gumas interfaces [Lindley2008]. Tipicamente, as interfa-
 ces mais comuns com as quais os utilizadores idosos es-
 tão acostumados a interagir são aquelas que se baseiam 
 em sites de redes sociais, as quais já representam um nú-
 mero bastante considerável em termos de uso geral  da 
 internet [Burke2011,Burke2010].


2.2 Redes Sociais


Os sites de redes sociais têm o potencial de ser o princi-
 pal   equalizador   quando  se  trata   de  proporcionar   e  fo-
 mentar a comunicação social entre indivíduos. Nos pri-
 mórdios   da   Interação   Humano-Computador   (IHC),   in-
 vestigadores  tiveram   a   tendência   para   tratar   ambos  os 
 serviços e utilizadores de uma  forma  monolítica [Bur-
 ke2011], assumindo que a utilização da internet tinha o 
 mesmo efeito sobre a maioria dos utilizadores. Por exem-
 plo, vários estudos iniciais examinaram a relação entre o 
 tempo total on-line, o capital  social e a solidão (isola-
 mento) [Katz1997]. Como os serviços de internet se têm 
 tornado mais ricos, os investigadores começaram a ques-
 tionar-se se os diferentes tipos de uso da internet – como 
 se comunica com a família – tiveram efeitos diferentes 
 sobre as diferentes demografias [Bargh1998,Burke2011]. 


Os SRS são tipicamente desenhados para ligar as pessoas 
 com amigos, familiares e outros contactos com os quais 
 possam existir fortes laços. Tendo isto em conta, pode-se 
 considerar  que estes serviços têm o poder de persuasão 
 necessária, a fim de influenciar o bem-estar psicológico 
 dos seus utilizadores, o qual muitas vezes flui do capital 
 social [Burke2011]. Além disso, um SRS de sucesso é 
 normalmente aquele que fornece um bom suporte para a 
 comunicação entre os utilizadores e facilidades de intera-
 ção focada em grupos, bem como permite comportamen-
 tos baseados em atividades aos seus utilizadores. Posto 
 isto, os investigadores estão hoje em dia a começar a re-
 conhecer  que nem  toda a utilização que se faz de um 
 SRS é igualmente “social” [Ellison2011]. Referências da 
 literatura  indicam  que as pessoas obtêm benefícios das 
 suas relações  interpessoais e  dos grupos  a que perten-
 cem. Estes benefícios podem variar desde a melhoria do 
 estado   de   saúde,   até   ao   conhecimento   acrescido   e  até 
 mesmo   nelhorias   em   termos   de   recursos   financeiros 
 [Burke2011]. Todas essas observações revelam uma ne-
 cessidade crescente de que haja interfaces que suportem 
 interações simples e uma melhor  user experience, espe-
 cialmente para utilizadores idosos.


2.3 Interfaces De Toque


A interação por meio de toque é amplamente utilizada e 
 está espalhada  por diferentes dispositivos, aplicações e 
 contextos. Hoje em dia já se estão a utilizar funcionalida-
 des touchscreen numa base diária, mesmo sem se perce-
 ber,   principalmente   devido  ao  seu  enorme   sucesso  em 
 dispositivos móveis, que por sua vez estão de fato cada 
 vez mais a substituir as aplicações baseadas em teclado. 


Isto é principalmente justificado pelo facto de que este 
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(3)tipo de interfaces fornece a capacidade de tocar directa-
 mente e manipular  os dados no ecrã da interface (sem 
 dispositivos intermédios), proporcionando assim uma ex-
 periência mais natural e atraente para o utilizador. Além 
 disso, os estudos revelam ainda que os ecrãs sensíveis ao 
 toque oferecem flexibilidade elevada, pelo que se torna 
 possível visualizar várias interfaces diferentes na mesma 
 superfície   ou   mesmo   para   se   adaptar   às   necessidades 
 e/ou   as   preferências   dos   utilizadores   [Findlater2012]. 


Apesar disso, e uma vez que muitos idosos não eram uti-
 lizadores   da   informática   e  dispositivos  computacionais 
 durante seus anos de juventude e trabalho, estes indiví-
 duos tornaram-se de certo modo desligados de algumas 
 das atividades on-line desempenhadas pela sociedade no 
 geral,  como indicado em [Jayroe2012]. É evidente que 
 existe uma necessidade de desenvolvimento de interfaces 
 mais atraentes e de fácil utilização em geral (e em inter-
 faces de toque em particular), que permitam aos utiliza-
 dores idosos ter uma melhor experiência de utilização. 


Após   a   conclusão   da   literatura   revista   anteriormente 
 [Bargh1998,   Burke2011,   David2011,   Katz1997,   Sun-
 dar2011],  pode-se considerar  que seria  interessante  ter 
 uma rede social móvel, que poderia fazer uso das tecno-
 logias de comunicação [Burke2011] de   maneira  a ga-
 rantir a proximidade com a familia [Jamison1990] para 
 os   utilizadores   idosos   e   ainda   assim   fornecendo   uma 
 user experience agradável, baseando-se nas característi-
 cas dos dispositivos [Findlater2012].


3. CARACTERIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DO 
 FACEBOOK PELOS IDOSOS


O nosso principal objetivo na primeira fase dos estudos 
 com utilizadores foi investigar o uso do Facebook em ta-
 blets, entre  a população sénior.  Também  pretendiamos 
 entender de que maneira o Facebook pode ser melhorado 
 de modo a ir de encontro às expectativas deste tipo de 
 utilizadores. Para atingir esses objetivos, realizámos  fo-
 cus groups e entrevistas em duas instituições diferentes, 
 um lar de idosos e uma universidade sénior. Em ambos, 
 o nosso objetivo principal  foi realizar  focus groups  de 
 modo enfatizar alguma discussão entre os vários indiví-
 duos. Além disso, por fazermos os testes com utilizado-
 res em instituições distintas, queríamos compreender se 
 esses idosos têm hábitos diferentes em relação às novas 
 tecnologias e redes sociais. No lar de idosos, não foi pos-
 sível reunir todos os participantes num quarto num mo-
 mento específico e  assim sendo, tanto as entrevistas in-
 dividuais, como os  focus groups  foram  realizadas  com 
 20 participantes, ao longo de um período de três dias. No 
 Universidade Sénior, fomos capazes de realizar uma ses-
 são de focus groups, com uma classe inteira que foi dis-
 ponibilizada de modo a executar os mesmos testes com 
 um total de 9 idosos ativos por um período de cerca de 1 
 hora.


Um total   de 29 pessoas participaram   nos  estudos com 
 utilizadores. As idades variaram entre os 51 e os 93 anos 
 (AVG = 69,5, DP = 13,0). Dos 29 participantes, 22 eram 
 do sexo feminino e 7 do sexo masculino. Considerando 
 as duas instituições, um total de 20 participantes eram do 
 lar de idosos, com média de 71,8 anos de idade (DP = 
 15,2), enquanto que os nove participantes de a Universi-
 dade Sénior tinham em média 64,6 anos de idade (DP = 


1,8). De ambas as entrevistas e focus groups, 18 pessoas 
 conheciam a rede social do Facebook, enquanto que 11 
 não estavam familiarizados com a mesma. Daqueles que 
 conheciam   o  Facebook,   15   atualmente   o  usavam.   Isto 
 significa que apenas 50% dos participantes dos estudos 
 utilizam a rede social referida. Os participantes que usa-
 vam Facebook tinham uma idade média de idades de 62 
 anos,   enquanto   que   os   participantes   que   não   usavam 
 eram em média, 16 anos mais velhos. Relativamente à 
 frequência de uso da rede social, cerca de 47% dos parti-
 cipantes   que   estão   no   Facebook,   utilizavam   o  mesmo 
 mais de uma vez por dia, enquanto que 53% acediam à 
 referida rede social uma, duas ou três vezes por semana.


No que diz respeito a interação com Tablets, 12 (41%) 
 participantes estavam acostumados a interagir com este 
 tipo de dispositivos, enquanto  que 17 (59%)  não esta-
 vam. No entanto, dos 12 participantes que conhecem este 
 tipo de dispositivos, apenas 6 chegavam realmente a usá-
 lo com frequência (com 3 participantes a relatarem que 
 usavam smartphones). Isto significa que apenas 21% dos 
 participantes nos estudos - mas cerca de metade dos que 
 usam Facebook - usa um Tablet como uma forma de in-
 teragir  e aceder a informações. No que diz respeito ao 
 tipo   preferido   da   conteúdos   multimédia   no   Facebook, 
 quase todos os participantes estiveram de acordo em re-
 lação  ao  tipo,   sendo  este  essencialmente   imagens.   Em 
 contrapartida,   apenas   dois   participantes   disseram   que 
 previligiavam a visualização de vídeos e, como tal consi-
 deravam os mesmos como conteúdo multimédia preferi-
 do. Como este tipo de multimédia  ocupa muito tempo 
 para visualizar, os idosos tendem a não prestar atenção 
 ou simplesmente desistir de ver.


Com a segunda fase dos estudos com utilizadores, tentá-
 mos confirmar ainda mais os resultados obtidos na pri-
 meira fase, em relação aos hábitos e limitações que, hi-
 poteticamente, não foram discutidos nas entrevistas e fo-
 cus groups. Para aringir este fim, foram realizados duas 
 sessões experimentais de cerca de 1 hora cada, com dois 
 idosos,  sendo  estas   sessões  feitas  nas   suas   casas,   num 
 ambiente mais descontraído e relaxado. Pedimos a am-
 bos para executarem várias tarefas típicas no Facebook, 
 fazendo uso de um Tablet Android. Nesta secção, descre-
 vemos o procedimento levado a cabo e caracterizamos 
 participantes   presentes   no   mesmo.   O  primeiro   partici-
 pante (participant1) tinha 86 anos e era do sexo femini-
 no, sem qualquer experiência com tecnologias mais re-
 centes, nem qualquer contato com o Facebook. O segun-
 do participante (participant2) era mulher de 62 anos ee 
 reportadamente  uma  utilizadora  frequente de computa-
 dores.   No   entanto,   ela   só   tinha   ainda   experimentado 
 Smartphones uma ou duas vezes e nunca tinha utilizado 
 um tablet antes. Além disso, revelou-se que este partici-
 pante usava o Facebook quase todos os dia.  Ambos os 
 participantes receberam um Tablet com a primeira pági-
 na do Facebook aberta e foram convidados a realizar as 
 seguintes tarefas: 1) Compartilhar informações com seus 
 amigos / família; 2) Ver o perfil de um dos seus paren-
 tes, 3) Procurar as últimas notícias. Depois deste proces-
 so, eles foram autorizados a explorar livremente a apli-
 cação. Durante cada tarefa o moderador tentou não inter-
 ferir com a interação dos participantes com o dispositivo, 
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(4)porém o moderador respondeu sempre a toda e qualquer 
 dúvida imposta pelos participantes.  Foram  também  to-
 madas algumas notas durante a interação dos participan-
 te, na sessões experimentais.


Com os resultados desses estudos, compilámos uma série 
 de recomendações para o desenho de interfaces de redes 
 sociais com foco em utilizadores idosos.


A privacidade foi o tema mais discutido pelos participan-
 tes e o principal motivo apontado pelos idosos para não 
 usar  o Facebook, ou usá-lo de forma  limitada.  Alguns 
 participantes revelaram-se ainda relutantes em ver infor-
 mações relacionadas com pessoas que não conheciam e 
 como tal, sugeriram a simplificação das opções de pri-
 vacidade do Facebook: “Postar para” e “Ver de”, tor-
 nando-as configuráveis. Os resultados desta fase revela-
 ram que estas opções têm de ser simplificadas, a fim de 
 tornar   o  Facebook  mais   apelativo,  ou até  mesmo  para 
 proporcionar uma melhor utilização do mesmo. Em vez 
 de ter que interagir com menus complexos, os utilizado-
 res devem ter um conjunto de opções disponíveis e utili-
 záveis explicitamente, cada vez que quiserem fazer uma 
 publicação, sendo possível a partir de tais opções decidir 
 para  quem desejam publicar.  Soluções semelhantes de-
 vem   também   ser   implementadas   sobre   para   a   função 


"Ver de", função essa que é actualmente proporcionada 
 no Facebook por uma seta quase invisível no canto supe-
 rior  direito, sendo que esta deveria  ser substituida  por 
 uma opção mais facilmente identificável, a partir da qual 
 os idosos poderiam escolher se querem ver mais atuali-
 zações daquele contato / fonte. 


A segunda questão prendeu-se com o facto de se ter con-
 teúdos e funcionalidades baseadas em grupos. As reco-
 mendações sugeriram a inclusão de um grupo de “favori-
 tos”,   contendo   os  contactos  com   os  quais   o  utilizador 
 mais interagiu e para os quais o utilizador pode postar e 
 ver as atualizações. A rede social do Facebook já cria au-
 tomaticamente alguns grupos pré-definidos para os seus 
 utilizadores, com base em vários métricas. Métricas es-
 sas que podem ser os lugares onde as pessoas vivem, as 
 escolas   nas   quais   andaram,   ou   até   mesmo   os  lugares 
 onde   trabalham   ou   trabalharam.   O   Facebook   também 
 cria um grupo pré-definido ao qual chama de "favoritos". 


No entanto, para tal grupo têm de ser os próprios utiliza-
 dores a definir manualmente quem são seus contatos fa-
 voritos na sua rede social. A partir dos dados que reco-
 lhemos, percebemos que vários utilizadores sentem a ne-
 cessidade de ter esse tipo de grupo, de modo a que pos-
 sam partilhar atualizações apenas para as pessoas com as 
 quais normalmente interagem  a maior parte das vezes. 


Como eles tipicamente não têm ideia de como fazer para 
 definir  manualmente  quais os seus contactos favoritos, 
 isso  deve  ser   um   processo  executado  automaticamente 
 pelo Facebook, tendo como principal  base os contactos 
 com os quais o idoso interage mais frequentemente (con-
 tatos dos quais ele ou ela mais gosta do conteúdo publi-
 cado, para os quais publica conteúdo mais vezes, ou fala 
 mais usando a funcionalidade de chat do Facebook). 


Foi dada especial importância ao grupo de família e 
 funcionalidades baseadas na família, como um passo 
 para promover a adoção do Facebook por parte dos ido-
 sos mais isolados. Os participantes deram vários indícios 


de que a interação deve ser focada na família. Isto é mai-
 oritariamente justificado pelo fato de vários participantes 
 terem reagido positivamente cada vez que viam informa-
 ção relacionada com um membro da família e por escre-
 verem mensagens relacionadas com a família. 


Além   disso,   alguns   participantes   também   sugeriram   a 
 inclusão de recursos ou funcionalidades baseadas na 
 família, tais como a capacidade de criação de eventos 
 para a família. 


Em  relação ao conteúdo do Facebook, os participantes 
 mostraram   reações   diferentes   para   diferentes   tipos   de 
 conteúdo  e  portanto,   as   recomendações  indicaram   que 
 seria viável dar  mais relevância a fotos e imagens, do 
 que outro tipo de conteúdo. Além disso, os participan-
 tes sugeriram que o feed de notícias do Facebook deveria 
 incluir um mecanismo para filtragem de conteúdos mul-
 timédia. 


Adicionalmente, os participantes sugeriram que as  fun-
 cionalidades relacionadas com “amigos de amigos” ou 


“conhecer novas pessoas” devem ser evitadas ou tor-
 nadas sempre opcionais, na melhor das hipóteses. 


Quanto a conceitos relativamente à interface, os partici-
 pantes sugeriram que esta deve ser simples, constante (já 
 que a interface Facebook é atualizada bastantes vezes) e 
 fornecer  safe points, ou seja mecanismos que permi-
 tam ao utilizador retornar à página inicial da aplica-
 ção, bem como evitar  termos de interface e conteúdos 
 que não estejam na lingua nativa.


4. INTERFACE DE FACEBOOK PARA IDO-
 SOS


As recomendações e os requisitos acima mencionados fo-
 ram tidos em conta ao criar um protótipo para uma inter -
 face de tablet, focado nos idosos que fazem uso dos servi-
 ços do Facebook. O protótipo (Figura 1) tem assim três 
 pontos de foco principais: a publicação de conteúdos, a 
 visualização de conteúdos e a gestão de eventos.


As funcionalidades de publicação de conteúdos tiveram 
 em conta as preocupações supracitadas em relação à pri-
 vacidade. O protótipo fornece um mecanismo que permi-
 te ao utilizador escolher para quem o seu post será visí-
 vel: família, amigos, ou amigos de amigos. Esta funcio-
 nalidade é facilmente acessível ao postar qualquer atuali-
 zação. Embora a funcionalidade já estivesse implementa-
 da no Facebook Mobile, vários dos participantes dos es-
 tudos anteriores não sabiam da sua existência, o que in-
 dica que a sua usabilidade pode ser melhorada de algu-
 ma forma.


As recomendações sobre a visualização de conteúdos le-
 varam-nos a concentrar o protótipo em conteúdos relaci-
 onados com família. Desenvolvemos uma interface que 
 apresenta um grafo da família do utilizador, que organi-
 za os parentes do utilizador dentro de um grafo circular  
 estruturado (Figura 1). Acreditamos que a abordagem es-
 colhida – baseada num grafo – responde às necessidades 
 da população idosa em relação à apresentação do conteú-
 do familiar  e visualização, apresentando claramente as 
 relações entre os membros da família. Para além disso, 
 foi   implementado   um   mecanismo   para   apresentar   os 
 conteúdos multimédia que foram publicados por cada um 
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(5)dos parentes do utilizador, bem como um mecanismo de 
 filtragem   que  permite   ao  utilizador   filtrar   por   tipo  de 
 conteúdo, ou pelo número de gostos (likes). O Facebook 
 já fornece algum tipo de acesso filtrado à informação re-
 lacionada   com  uma   lista   específica   no  grafo  social   do 
 utilizador, por meio de listas de amigos – criadas auto-
 maticamente e pré-preenchidas com base no utilizador e 
 nas  suas   informações de contatos.   Também   foi  imple-
 mentada   uma   funcionalidade   que   permite   visualização 
 do feed de notícias, proporcionando ao utilizador a capa-
 cidade de filtrar  os conteúdos que foram  postados pela 
 sua família, amigos ou por ele/ela própria.  Note-se que 
 esta solução é diferente da que foi acima mencionada, 
 uma vez que proporciona ao utilizador a capacidade 
 de visualizar  a informação de uma forma diferente, 
 numa solução mais próxima do que a que o Facebook 
 já emprega.


Figura 1. Apresentação do grafo da família.


Adicionalmente,   foram   desenvolvidas   funcionalidades 
 para gestão de eventos (Figura 2), suportando a criação, 
 edição e remoção de eventos. As funcionalidades desen-
 volvidas também incluiram um mecanismo de filtragem 
 para permitir que o utilizador veja os eventos que foram 
 criados   por   si   mesmo,   amigos   ou   amigos   de   amigos. 


Mais que isso, esta funcionalidade também permitia ao 
 utilizador editar um evento que foi por si criado, dando 
 suporte para convidar contactos adicionais, ou desconvi-


dar contactos que já estivessem na condição de convida-
 dos, naturalmente.


Figura 2. Suporte para criação e gestão de eventos.


5. COMPARAÇÃO DO PROTÓTIPO COM A 
 APLICAÇÃO MÓVEL DO FACEBOOK


5.1 Procedimento


Para avaliar o efeito das recomendações de design, reali-
 zámos um estudo com utilizadores, no qual comparámos 
 a aplicação nativa do Facebook para Android e o protóti-
 po desenhado de acordo com as recomendações de  de-
 sign. 


O  estudo  foi  realizado   tanto   num   lar   de   idosos  como 
 numa   Universidade   Sénior,   com  10   participantes   dife-
 rentes. Cada participante já tinha uma conta no Facebo-
 ok, mas nunca tinha usado a aplicação nativa do Facebo-
 ok num  dispositivo móvel. A idade média  dos partici-
 pantes foi de 72 anos de idade, com o participante mais 
 velho a ter 81, e o mais novo 67 anos de idade. Apenas 
 dois   participantes   não   eram   utilizadores   frequentes   de 
 SRS. Sete em cada dez participantes relataram que fazi-
 am uso dos SRS essencialmente para ver notícias sobre 
 os seus amigos e familiares. Oito em cada dez partici-
 pantes afirmaram ainda que sentiam que os SRS propor-
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(6)cionam uma sensação de proximidade com a sua família, 
 principalmente pela disponibilização de meios fáceis de 
 comunicação. Citando alguns dos participantes:  "Isto é 
 bom, claro e se o Facebook me permite falar com meus 
 filhos, então eu sinto-me perto deles!", "Claro que é fácil 
 e barato!". 


Começámos por apresentar o nosso trabalho e os objeti-
 vos do estudo. Os participantes foram convidados a reali-
 zar nove tarefas em ambas as aplicações – aplicação na-
 tiva do Facebook e o nosso protótipo. A ordem de apre-
 sentação das duas aplicações foi alternada, com metade 
 dos participantes a executarem as tarefas pela primeira 
 vez na aplicação nativa do Facebook e a outra metade no 
 nosso protótipo, a fim de evitar o enviezamento de rea-
 ções e respostas dos participantes.


Para que houvesse uma garantia de que as tarefas seleci-
 onadas eram representativas do uso real dos serviços do 
 Facebook,  pedimos aos  participantes   em   cada   tarefa   – 
 exceto a primeira (Login) – para descrever um cenário 
 de uso real no qual eles usariam a funcionalidade que a 
 tarefa lhes solicitava. No geral, as respostas dos partici-
 pantes   foram   uniformes.   Muitas   vezes   eles   indicaram 
 que queriam partilhar mensagens para apenas um grupo 
 seleto,   dentro   dos  seus   contatos   (segunda  tarefa).   Os 
 participantes também afirmaram que usam os SRS para 
 ver as atualizações de notícias, especialmente em relação 
 aos seus familiares, bem como para  ver os seus perfis 
 (terceira, quarta e quinta tarefas). Uma das razões que 
 os participantes apresentaram  para  justificar a sua ten-
 dência de querer ver a sua família nos SRS, é o fato de 
 geralmente gostarem de ver fotos e vídeos interessantes 
 que foram destacados pelos próprios familiares (sexta ta-
 refa). Por último, foi curioso constatar que todos os par-
 ticipantes estiveram de acordo ao responder à pergunta 


"O que gostaria de dizer à sua família?". As respostas re-
 velaram que os participantes estão muitas vezes focados 
 em convidar os seus parentes para eventos que querem 
 organizar, mas não sabem como transmitir a mensagem 
 (sétima, oitava e nona tarefas).


Depois de cada tarefa, os participantes foram convidados 
 a qualificar a tarefa de acordo tanto com a sua dificulda-
 de como com a sua utilidade, numa  escala de 0 (mais 
 baixo) a 5 (mais alto). Também registámos comentários 
 e reações dos participantes, que permitiram realizar uma 
 análise qualitativa, da qual apresentamos as nossas con-
 clusões na próxima seção.


5.2 Resultados


A Tabela 1  apresenta uma visão geral da percepção de 
 facilidade   que   cada   participante   teve   a   executar   cada 
 uma  das  tarefas –  tanto  na   aplicação nativa,   como no 
 protótipo – e da utilidade da funcionalidade. Como pode 
 ser   visto,   as   tarefas   no   protótipo   foram   consideradas 
 mais fáceis de executar pelos participantes. Com exceção 
 da leitura do newsfeed, todas as outras tarefas revelaram 
 ser claramente mais fáceis de executar com o protótipo. 


Isto é particularmente relevante, dado que as tarefas se 
 concentraram  sobre as características às quais os idosos 
 dão maior importância para a utilização de uma rede so-
 cial. Fortalecendo essa perspetiva, está o fato de que to-


das as tarefas – e portanto, todas as funcionalidades a 
 elas associadas – foram consideradas úteis. Nos parágra-
 fos seguintes, apresentamos uma visão qualitativa desses 
 resultados, a partir  da observação do julgamento e co-
 mentários dos participantes.


# Descrição Facilidade Utilidade
 App 


nati-
 va


Protótipo


1 Login


2 Partilhar 1.9 4.9 3.7


3 Ver Notícias 3.9 4.9 4.6


4 Encontrar Fa-


mília 0.2 4.4 3.9


5 Ver Notícias da 


Família 1.2 4 3.5


6 Ver Conteúdos 


Multimédia 0.3 3.4 3.1


7 Ver Eventos 2.2 4 3.4


8 Criar Evento 1.9 4.5 3.5


9 Desconvidar 


Contactos 2.6 4 3.7


Tabela 1. Média subjectiva da facilidade, tanto com a apli-
 cação nativa e protótipo, e utilidade percebida para cada 


tarefa. Escala de 0 (mais baixo) a 5 (mais alto).


A reação inicial dos participantes em relação à interface 
 da aplicação nativa do Facebook revelou alguma confu-
 são. Isso deveu-se em parte à grande quantidade de in-
 formação que foi apresentada na interface – note-se que 
 a primeira tela apresentada na aplicação nativa é o feed 
 de notícias. Algumas das reações dos participantes foram 


"O que é isto? Isto parece diferente da versão de compu-
 tador!", ou "Eu não entendo! Eu não vou tocar nisto! "


Em contraste, a reação dos participantes ao nosso protó-
 tipo  baseado   no   Facebook  revelou  entusiasmo   para   os 
 conteúdos apresentados (o perfil), tendo como comentá-
 rios: "Oh olha, sou eu! Tão bonito!" e "Isto é tão bonito! 


Como é que você fez isto?"


Quando confrontados com as tarefas de post, os partici-
 pantes revelaram uma eficiência muito maior quando es-
 tavam a executá-las no nosso protótipo. Ao usar a inter-
 face da aplicação nativa, nem um único participante con-
 seguiu facilmente encontrar o caminho certo para publi-
 car uma mensagem na sua parede (wall). Além disso, de-
 pois de descobrir como publicar uma mensagem, os par-
 ticipantes não foram capazes de simplesmente entender 
 como seria possível configurar a privacidade do próprio 
 post. Alguns dos comentários mais relevantes dos parti-
 cipantes suportaram  estes fatos: "Onde posso encontrá-
 lo?" Ou "Onde posso mudar o público-alvo do post? Não 
 posso fazer isso?".


Foram obtidos resultados semelhantes em relação às ta-
 refas em que os participantes foram convidados a encon-
 trar contatos que compartilham uma relação de pa-
 rentesco  com  eles.   Os  participantes   revelaram   grande 
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(7)dificuldade na busca dos seus parentes dentro da aplica-
 ção  nativa.   Isso  deveu-se   maioritariamente   ao   fato  de 
 que, para ver a sua família, os participantes tinham  de 
 fazer um primeiro clique no botão no canto superior es-
 querdo que, como alguns participantes afirmaram,  não 
 dá nenhuma pista sobre suas funções. Após clicar no bo-
 tão,   os   participantes   tiveram   que   percorrer   uma   lista 
 grande, a fim de finalmente ver a sua família. Como re-
 sultado, apenas dois participantes disseram  que não ti-
 nham considerado difícil de executar a tarefa na aplica-
 ção nativa, com os restantes participantes a considera-
 rem a tarefa difícil de realizar. Alguns participantes dis-
 seram até que a tarefa era “impossível” de realizar “sem 
 ajuda”   pelo   moderador   do   estudo,   como   algumas   das 
 suas declarações mostraram. No caso do protótipo, todos 
 os participantes reconheceram a tarefa como sendo mui-
 to fácil de executar.


Considerando as tarefas relacionadas com a  apresenta-
 ção de conteúdo, após a difícil tarefa de descobrir como 
 ver a sua família, os participantes acharam  muito fácil 
 navegar nos conteúdos partilhados pelos seus parentes na 
 aplicação nativa. Isto podia ser de alguma forma espera-
 do, uma vez que o conteúdo é automaticamente apresen-
 tado depois de selecionar o grupo da “família”, presente 
 no menu de opções. Da mesma forma, no protótipo os 
 participantes acharam fácil a busca das atividades da sua 
 família, uma vez que só precisavam de selecionar o mar-
 cador que dizia “Notícias” (News), que abre por omissão 
 no newsfeed da família. Os participantes afirmaram ain-
 da que a tarefa era “muito simples de executar.”


Ao considerar a filtragem de conteúdos, todos os parti-
 cipants   encontraram   dificuldades   ao   interagir   com   a 
 aplicação nativa. Isto deveu-se essencialmente ao fato da 
 aplicação nativa não possuir qualquer mecanismo de fil-
 tragem   de  conteúdos multimédia,  o  que torna   a  tarefa 


“muito   difícil   de   realizar”,   como   alguns   participantes 
 afirmaram. Da mesma forma, no protótipo os participan-
 tes revelaram  algumas dificuldades durante a execução 
 da referida tarefa. Alguns deles afirmaram que uma vez 
 que já se encontravam apresentados os conteúdos publi-
 cados no seu  newsfeed, eles esperavam que houvese al-
 gum mecanismo de filtragem a fim de encontrarem facil-
 mente o conteúdo multimédia esperado. No entanto, de-
 pois de descobrir que o mecanismo de filtragem de con-
 teúdos multimédia foi incorporado no grafo da família, 
 os participantes consideraram a tarefa muito fácil de rea-
 lizar e interessante, devido principalmente à “disposição 
 de informação” e “facilidade de interacção”.


Em relação às atividades de gestão de eventos, os parti-
 cipantes sentiram grandes dificuldades ao interagir com 
 a aplicação nativa. Isto é explicado pelo fato de que o 
 processo de encontrar os eventos do utilizador dentro da 
 aplicação ser semelhante ao exigido para encontrar a fa-
 mília do participante:  o participante tinha  de premir  o 
 botão no canto superior esquerdo e depois navegar atra-
 vés de uma lista grande, de tal forma que ele ou ela po-
 deria finalmente ver seus eventos. Além disso, os partici-
 pantes   não   foram   capazes   de   encontrar   facilmente   os 
 eventos  que   foram   criados   tanto   por   eles,   como  pelos 
 seus contatos, uma vez que (como alguns deles indica-
 ram) a informação era “muito confusa”. Adicionalmente, 


a criação de um evento revelou-se uma tarefa bastante 
 complicada para alguns participantes, ao usar a aplica-
 ção nativa. Isto resulta do fato do botão para ‘criar even-
 to’ ser representado como um sinal ‘+’, que não deu ne-
 nhuma indicação intuitiva da sua funcionalidade princi-
 pal, aos nossos participantes. Em contraste, no protótipo 
 os participantes revelaram grande facilidade de interação 
 com a interface. Eles foram  capazes de ver livremente 
 todos os eventos a partir de diferentes fontes, bem como 
 concluir a criação de eventos por eles próprios. Alguns 
 deles também   afirmaram  que  a  gestão dos  eventos foi 


“muito fácil”, já que os botões estão “muito bem etique-
 tados”. Para além disso, os participantes foram também 
 facilmente capazes de desconvidar contatos de seus pró-
 prios eventos. Curiosamente,  alguns  participantes tam-
 bém referiram que sentiram que seria pouco convidativo 
 e de algum modo desrespeitoso e rude desconvidar con-
 tactos já convidados, com alguns deles a afirmar:  “Por 
 que é que eu faria isso? O que eles pensariam de mim?”


6. CONCLUSÕES E TRABALHO FUTURO
 As redes sociais têm o potencial suficiente para mitigar  
 os problemas de isolamento social sentidos pelos idosos 
 em todo o mundo. No entanto, atualmente as redes soci-
 ais que sustentam o maior número de utilizadores, não 
 têm em conta as necessidades dos idosos. Através de vá-
 rias atividades de recolha de requisitos foi-nos possível 
 identificar um conjunto de requisitos de design para re-
 des sociais, que visam abordar estas preocupações. Des-
 cobrimos que a privacidade e um grande foco no conteú-
 do e atividades relacionadas com a família, são funda-
 mentais para utilizadores idosos.


Levando em consideração essas recomendações, desen-
 volvemos um protótipo para consumir e partilhar conteú-
 dos no Facebook. Em seguida, realizámos um estudo de 
 utilizadores, comparando a atual aplicação nativa do Fa-
 cebook para dispositivos móveis, com o nosso protótipo. 


Os resultados do estudo demonstram que os utilizadores 
 idosos têm várias dificuldades ao executar tarefas relaci-
 onadas com a família na aplicação nativa do Facebook. 


Por outro lado, com o nosso protótipo desenvolvido de 
 acordo com as recomendações sugeridas, eles foram ca-
 pazes de facilmente completar a maioria das tarefas soli-
 citadas, revelando elevados níveis de satisfação. Conse-
 quentemente,   temos  indicações  preliminares   de  que  as 
 nossas recomendações de design contribuem para melho-
 rar a acessibilidade e usabilidade das redes sociais, o que 
 pode levar à melhoria da qualidade de vida dos idosos.


No futuro pretendemos melhorar aspectos específicos do 
 protótipo, a fim de resolver as falhas ainda identificados 
 pelos participantes do estudo. Mais importante, planea-
 mos   desenvolver   protótipos   para   outras   redes   sociais 
 (Twitter, por exemplo), e realizar estudos de utilizadores 
 com um número maior de participantes e mais platafor-
 mas a fim de validar, completar e melhorar as recomen-
 dações de design, de modo a possibilitar propor um con-
 junto de guidelines para o desenvolvimento de interfaces 
 de redes sociais para utilizadores idosos.
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            LS3D: Pesquisa de Blocos LEGO em Ambientes Imersivos
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